
Crescimento desordenado 
Durante os nove dias da Conferên- 

cia Mundial sobre População, em se- 
tembro, nasceram 57.700 criar nças 
noBrasil.'clifdo-què -p-erdé-s- 
Ilidia e para a China, segundo a Orga-
nização das-Nações Unidas (ONU). 

O Brasil é uni país onde os núme-
ros são sempre gigantescos e a sua 
população, de 150 milhões de pes-
soas, vive um processo acelerado de 
urbanização. 

Regiões metropolitanas como a 
de Curitiba vivem taxas médias 
anuais de crescimento de 75,4%, se-
gundo o IBGE. 

Banheiro — Ao mesmo tempo, 
ainda segundo dados do IBGE, exis-
tem estados como o Maranhão onde 
72,8% das casas não têm banheiro. 

O Brasil produz todo ano US$ 438 
bilhões e tem uma renda per capita 
de US$ 2.900 contra os US$ 7.700 

sempenho sem precedentes em sua 
te 

de vizinhos como a Argentina. 
Em agosto, o País obteve um de- 

As exportações aumentaram 
22.24% em relação a agosto de 93, 
atingindo US$ 4.2 bilhões. As im-
portações subiram 11,9% se compa-
radas com o mesmo mês do ano pas-
sado. 

Muro — No entanto, mesmo 
com a queda das alíquotas de impor-
tação determinadas pelo ministro da 
Fazenda, Ciro Gomes, o País ainda 
tem um muro protetor mais alto que 
muitos países com comércio inter-
nacional ativo. 

As importações representam ape-
nas 7% do Produto Interno Bruto (-
PIB), metade do que representam na 
Argentina e no Chile, só para citar 
um exemplo latino-americano. 


